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1. PREFÁCIO

A Secretara de Estado das Cdades (SECID), em conformdade com suas atrbuções dspostas na Le Estadual 21.352/2023, que lhe confere a competênca
de defnr parâmetros e especfcações técncas para projetos, obras e servços de engenhara de edfcações de nteresse estadual. Com a premssa de que
obras públcas são estruturantes para o desenvolvmento Estadual, torna-se mprescndivel aprmorar o processo de orçamentação, análse e aprovação
para garantr a efcênca, a economcdade e a qualdade das obras de edfcações.

Um orçamento adequado é a peça fnal e ndspensável de qualquer projeto, traduzndo-o em termos econômcos e fnanceros. Ele serve a prncpal
ferramenta de controle do empreendmento, balzando medções e pagamentos. A ausênca ou defcênca em um orçamento pode levar a lctações desertas,
adtvos contratuas, sobrepreço, superfaturamento e, em casos extremos, obras nacabadas.

Esta Orentação Técnca busca unformzar o processo de revsão de orçamentos de obras públcas, com vstas a garantr a efcênca, economcdade e
qualdade das obras públcas de edfcações.

2. OBJETIVO
O presente documento vsa estabelecer um padrão unforme e sstemátco para o processo de revsão e aprovação de orçamentos de obras públcas no
âmbto da Secretara das Cdades, com os seguntes objetvos:
 Garantr que os orçamentos apresentados estejam em conformdade com as normatvas vgentes (Les Federal nº 14.133/2021, Decreto Estadual
nº 10.086/2022, Resolução SECID nº 027/2025, Resolução Conjunta SEIL/PRED Nº 008/2015) e as boas prátcas de engenhara de custos.
 Unformzar a análse qualtatva e quanttatva dos elementos orçamentáros, promovendo maor transparênca, mnmzando rscos de
sobrepreço, superfaturamento, omssões ou subestmatvas de quanttatvos e servços.
 Defnr as responsabldades e fluxos de trabalho dos agentes públcos envolvdos na revsão e aprovação dos orçamentos estmatvos.

3. FLUXO DE TRABALHO
O processo de revsão e aprovação de orçamentos estmatvos de obras públcas na SECID segurá o fluxo padronzado abaxo:
3.1. Solicitação e Instrução do Eprotocolo:
O Engenhero ou Arquteto Fscal de um Contrato Admnstratvo de Obra ou de Servço de Engenhara encamnhará va eprotocolo à Coordenação de
Planejamento e Orçamento (CPOE) a solctação de apoo técnco para verfcação do orçamento elaborado pela Contratada.
O Fscal deverá nstrur o eprotocolo com projetos completos e demas elementos técncos aprovados e compatblzados, evtando retrabalhos na análse.
Isso nclu projetos executvos arqutetônco e complementares, memoras descrtvos e lstas de materas.
O tempo necessáro para análse do orçamento deverá ser consderado dentro do prazo de execução do contrato admnstratvo.
3.2. Análise e Comunicação:
 O profssonal da CPOE Analsta do Orçamento poderá solctar reunões técncas com o Fscal do Contrato para drmr dúvdas e/ou em conjunto
com o responsável técnco pela elaboração do orçamento pela Contratada, solctando apresentação, defesa e, se necessáro, revsões do orçamento
elaborado.
 O Analsta de Orçamentos emtrá uma Informação Técnca com a análse realzada no orçamento, contendo dúvdas e alterações necessáras,
e a retornará va eprotocolo para o Fscal de Contrato. O número da nformação será sequencal e controlado em planlha própra da SECID.

3.3. Aprovação e Regstro:
 Quando da aprovação fnal do orçamento, todos os documentos deverão estar devdamente dentfcados e assnados.
 Junto às assnaturas (eletrônca ou manual), deverá constar a dentfcação pessoal do orçamentsta responsável (nome por extenso), a
dentfcação profssonal (Profssão e nº CREA/CAU) e a ART/RRTde Elaboração de Orçamento qutada.
 Ao fnal da análse e aprovação, cada orçamento será cadastrado na CPOE com um número de Orçamento Estmatvo (O.E. nº).

4. RESPONSABILIDADE DO FISCAL DE PROJETOS

Ao Fscal de Projetos, caberá a responsabldade prmára de verfcação de atendmento do termo de referênca, normas técncas e legslações pertnentes,
além de:

 Realzar a análse qualtatva das lstas de materas e verfcar sua nclusão no orçamento estmatvo;
 Realzar a análse qualtatva dos tens nserdos no orçamento estmatvo, baseada nos projetos executvos arqutetônco, complementares e

memoras descrtvos;
 Instrur o eprotocolo com projetos completos e demas elementos técncos aprovados e compatblzados, a fm de evtar retrabalhos na análse;
 Controlar as versões revsadas do projeto e do orçamento a ser analsado, prevenndo retrabalhos e ncompatbldades de versões (Projeto X

Orçamento).
 Verfcar a ART/RRT do responsável pelo projeto;
 Emtr RVO de acompanhamento da fscalzação e Notfcações Técncas Legas no que se referr a fscalzação do Elemento Técnco Orçamento

Estmatvo;
 Elaborar a “DECLARAÇÃO DE APROVAÇÃO” de projetos executivos e orçamento estimativo;
 Atuar como apoo técnco à fscalzação de obra durante sua execução;
 Contatar e questonar as empresas/arqutetos/engenheros projetstas em caso de dúvdas e/ou nconsstêncas nos elementos técncos

apresentados.

5. RESPONSABILIDADE DO ANALISTA DE ORÇAMENTOS

O Analsta de Orçamentos da CPOE receberá os elementos técncos do Fscal de Projetos, trabalhando em conjunto e prestando apoo técnco à fscalzação,
com as seguntes atrbuções:

 Analsar e aferr as metodologas de quantfcação de materas/mão-de-obra e custos untáros;

Srtr ds Cdds
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 Verfcar se o orçamento contempla todos os tens necessáros para atender a demanda e a perfeta execução da obra, estando devdamente

compatblzado com todos os demas elementos técncos;

 Elaborar a “DECLARAÇÃO DE APROVAÇÃO” do orçamento estimativo analítico;

 Prestar apoo técnco à fscalzação de obra durante a execução, conforme demandado;

 Contatar e questonar os orçamentstas responsáves em caso de dúvdas e/ou nconsstêncas do orçamento apresentado;

 Elaborar parecer técnco conclusvo para embasar os questonamentos dos Fscas de Projetos.

6. DO ORÇAMENTO DE REFERÊNCIA DE OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA, CRITÉRIOS DE PRECISÃO DE ORÇAMENTO E ELEMENTOS
INSTRUTORES MÍNIMOS.
O orçamento de referênca para obras e servços de engenhara é o detalhamento do preço global de referênca, expressando a descrção, quantdades e
custos untáros de todos os servços, nclundo as respectvas composções de custos untáros, necessáros à execução da obra e compatives com o projeto
que ntegra a nstrução da contratação. Ele representa a avalação do custo total da obra, baseada em preços de nsumos pratcados no mercado ou valores
de referênca, e levantamentos de quantdades obtdos a partr do conteúdo do desenho, memoral descrtvo e especfcação técnca.
6.1 ELEMENTOS DE PROJETOS
Segundo defnção IBRAOP, o Projeto Básco: é o conjunto de desenhos, memoras descrtvos, especfcações técncas, orçamento, cronograma e demas
elementos técncos necessáros e sufcentes à precsa caracterzação da obra a ser executada, atendendo às Normas Técncas e à legslação vgente,
elaborado com base em estudos anterores que assegurem a vabldade e o adequado tratamento ambental do empreendmento. Deve estabelecer com
precsão, através de seus elementos consttutvos, todas as caracteristcas, dmensões, especfcações, e as quantdades de servços e de materas, custos
e tempo necessáros para execução da obra, de forma a evtar alterações e adequações durante a elaboração do projeto executvo e realzação das obras.
Projetos Complementares: são projetos de outras dscplnas (estrutural, elétrco e hdráulco, entre outros) que complementam o projeto arqutetônco com
elementos prevamente dmensonados, especfcados e compatblzados.

 Lista de Elementos Técnicos Instrutores – Obras e Serviços de Engenharia

 Projeto Arquitetônico: Com plantas baxas, cortes, elevações, esquemas e detalhes, demonstrando formas, dmensões e funconamento.

 Projetos Complementares: Como projetos estruturas, elétrcos, hdráulcos, de fundações, de nstalações de ar condconado, etc., com

elementos prevamente dmensonados, especfcados e compatblzados.

 Memoras: Descrtvo (detalhando soluções técncas e justfcatvas) e de cálculo (subsdando o levantamento de quantdades).

 Especificações Técnicas: Regras e condções para execução do objeto, caracterzando materas, equpamentos, sstemas construtvos, modo

de execução e crtéros de medção.

 Levantamentos e Pareceres: Topográfco, cadastral e de sondagem.

 Listas de Materiais.

 Croquis.

 Relatório Fotográfico.

6.2. ELEMENTOS DO ORÇAMENTO ESTIMATIVO
ODecreto Estadual nº10.086/22 conforme Art. 476. defne que o orçamento estmatvo deverá ser elaborado por profssonal habltado e será parte ntegrante
do projeto básco, ou do termo de referênca quando se tratar da lctação de projetos.
Parágrafo únco. Comporão o orçamento estmatvo completo os seguntes documentos:
I - Folha de fechamento;
II - Folha resumo;
III - Planlha orçamentára;
IV - Cronograma fisco-fnancero;
V - Composções complementares;
VI - Cotações / propostas de servços tercerzados;
VII - planlha orçamentára organzada – curva abc de servços e de nsumos;
VIII - composção do BDI;
IX - ART ou RRT qutada;
X - Memóra de cálculo;
XI - relatóro fotográfco;
XII - Lsta projetos e/ou croqus;
XIII - Termo de responsabldade de utlzação correta dos modelos e das tabelas de referêncas;
XIV - Declaração de lberação do dreto autoral patrmonal.

Inclundo anda os seguntes elementos:

Memoral de Justfcado de Pesqusa de Preços;
Demonstratvo de Encargos Socas;
Todos os elementos técncos em formato Excel (.xlsx), Word (.docx) ou outro formato edtável.

Critérios de Precisão do Orçamento: É fundamental entender que todo orçamento é uma prevsão e, portanto, aproxmado. A precsão de um orçamento
está dretamente relaconada ao nivel de detalhamento do projeto e vara conforme a fase de sua elaboração:

 Estudos Prelmnares (Estmatva de Custo): Faxa de Precsão de ± 30%.

 Anteprojeto (Orçamento Prelmnar): Faxa de Precsão de ± 20%.

 Projeto Básco (Orçamento base da lctação / Detalhado ou Analitco): Faxa de Precsão de ± 10%.

 Projeto Executvo (Orçamento detalhado defntvo): Faxa de Precsão de ± 5%.

Importante: A margem de precsão não se confunde com os lmtes de adtamento contratual (25% ou 50%).

7. CURVA ABC DE SERVIÇOS
A Curva ABC trata-se de um orçamento organzado de modo a destacar os servços que mas nfluem no custo total de uma obra, de forma que os elementos
mas relevantes da planlha sejam ordenados e prortaramente analsados.

A faixa “A” da curva ABC corresponde aos serviços que representem até 50% de percentual acumulado. A faixa “B” corresponde aos serviços compreendidos
entre 50% e 80% do percentual acumulado da curva ABC e a faixa “C” se refere aos serviços compreendidos entre 80% e 100% do percentual acumulado
da curva ABC. As faxas A e B, por refletrem os tens mas mportantes da planlha, devem ser objeto de tratamento especal. A faxa C, por representar
componentes de menor mportânca relatva, pode receber atenção crcunstancal.

8. CRITÉRIO DE INDICAÇÃO DE MARCA OU EQUIVALENTE TÉCNICO

As especfcações técncas poderão conter nformações de nteresse, detalhes construtvos e outros elementos necessáros à perfeta caracterzação,
nclusve catálogos e manuas que orentem a execução e nspeção dos servços. No entanto, a fm de permtr alternatvas de fornecmento, as especfcações
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técncas não poderão reproduzr catálogos de um determnado fornecedor ou fabrcante. A ndcação de marca é admtda como parâmetro de qualdade,
para facltar a caracterização domaterial ou equipamento, desde que seguida por expressões do tipo: “ou equivalente”, “ou similar”, “ou de melhor qualidade”,
para evtar restrções de marca.

9. ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA

A Admnstração Local é um componente do custo dreto da obra. Ela abrange a estrutura admnstratva de condução e apoo à execução da construção,
nclundo pessoal e de fscalzação, e outras despesas dretas relaconadas.

É fundamental que os gastos com admnstração local, moblzação/desmoblzação e nstalação/manutenção do cantero de obras constem como custos
dretos na planlha orçamentára, e não no BDI, para maor transparênca e controle dos gastos públcos.

Para a medção e pagamento da admnstração local, a SECID adotará o crtéro de pagamentos proporconas à execução fnancera da obra, conforme
Acórdão TCU 2.622/2013, evtando assm desembolsos ndevdos em caso de atrasos ou prorrogações njustfcadas. A admnstração local deve compor
um tem únco da planlha contratual, e seu detalhamento deve ocorrer na composção de custo untáro especifca, não devendo ser desmembrada em
dversos tens autônomos.

10. PESQUISA DE PREÇO

A pesqusa de preços pratcados pelo mercado tem por objetvo auxlar a formação da estmatva de preços do orçamento base, colaborando com a adequada
dentfcação do valor médo de mercado, e balzando os valores oferecdos nos certames e aqueles executados na contratação. O processo lctatóro para
obras e servços de engenhara segurá uma ordem de parâmetros para defnção do valor estmado conforme Decreto Estadual nº10.086/22, acrescdo do
BDI e Encargos Socas cabives:

1. Prortaramente, composção de custos untáros menores ou guas à medana do tem correspondente de tabelas de referênca adotadas pela SECID,
ou, subsdaramente:

 Sstema Naconal de Pesqusa de Custos e Índces da Construção Cvl (Snap) para as demas obras e servços de engenhara.

 Tabela SECID – feverero 2025 (ou a versão vgente) para obras e servços de edfcações, que é compativel com a Tabela SINAPI do Paraná.
Os valores dos nsumos na Tabela SECID são obtdos por pesqusa de preços e saláros pelo IBGE.

2. Quando servços, materas ou equpamentos não estverem contemplados nas tabelas de referênca da SECID ou Snap:

 Seus valores deverão ser defndos por meo da apresentação da composção de seus custos untáros elaborada por profssonal técnco
habltado, anexada à planlha sntétca de servços.

 Poderão ser adotados como referênca coefcentes e quantdades de nsumos e servços de tabelas de outros órgãos públcos muncpas,
estaduas ou federas (e.g., ORSE, SEINFRA, CPOS, FDE), devdamente referencados e com a mesma data-base da Tabela SECID vgente.

3. Na ausênca de dados nas tabelas referencadas ou para nsumos/servços com custos não contemplados:

 Utlzação de dados de pesqusa publcada em mida especalzada, de tabela de referênca formalmente aprovada pelo Poder Executvo federal,
e de sitos eletrôncos especalzados ou de domino amplo, desde que contenham a data e hora de acesso.

 Contratações smlares fetas pela Admnstração Públca, em execução ou concluidas no periodo de 1 (um) ano anteror à data da pesqusa de
preços, com atualzação pelo indce correspondente.

 Pesqusa na base naconal de notas fscas eletrôncas.

Consderações Essencas para a Pesqusa de Preços:

 Na pesqusa dreta com empresas especalzadas solcta-se o minmo 3 (três) fornecedores, medante apresentação de comprovação da cotação.
O valor a ser adotado deverá ser a medana das três cotações.

 É necessára uma avalação critca dos valores obtdos, descartando aqueles que apresentem grande varação em relação aos demas e
comprometam a estmatva do preço de referênca.

 A utlzação de qualquer parâmetro subsdáro deve ser devdamente justfcada quanto à mpossbldade de uso dos referencas prortáros e
acompanhada de documentação comprobatóra e análse critca.

 O setor técnco deve avalar a pertnênca técnca dos dados em relação ao objeto a ser contratado, consderando quanttatvos, coefcentes de
produtvdade, atualdade e compatbldade dos valores dos nsumos com a realdade local de execução.

 Deve-se dferencar custos untáros de preços fnas pratcados ao consumdor. Se o preço pesqusado já nclur custos ndretos e lucro (preço
ao consumdor), o BDI não deve ncdr novamente.

11. BONIFICAÇÕES E DESPESAS INDIRETAS (BDI) E OPÇÃO PELO REGIME DE DESONERAÇÃO TRIBUTÁRIA

O BDI é o valor percentual que ncde sobre o custo global de referênca para a realzação da obra ou servço de engenhara. Ele contempla a remuneração
da Contratada e suas despesas ndretas, evdencando em sua composção.

BDI Diferenciado: Para tens de fornecmento de materas e equpamentos de natureza especifca (que possam ser fornecdos por empresas com
especaldades própras e dversas) e que representem um percentual sgnfcatvo do preço global, deve-se aplcar uma taxa de BDI reduzda.

Desoneração da Folha de Pagamento: A Resolução SECID N° 027/2025 permte a utlzação de orçamentos baseados na "Tabela SECID Não Desonerada
– janero 2024" Desonerados e não desonerados.

É dever do orçamentsta smular os dos regmes (Não desonerado e desonerado) e adotar a tabela que se revelar mas vantajosa para a Admnstração,
com base nos custos dretos das tabelas desoneradas (nclundo CPRB no BDI) ou não desoneradas (exclundo CPRB do BDI). O processo de contratação
deve conter apenas um orçamento de referênca, que utlze o menor custo possivel a partr do cenáro trbutáro mas favorável à Admnstração.

12. EMISSÃO DA ART/RRT E RESPONSABILIDADE PELOS PROJETOS E ORÇAMENTOS

À contratada, cabe a responsabldade de atendmento ao termo de referênca, normas técncas, legslações pertnentes, Edtal e contratos, bem como:

a) A empresa/arquteto/engenhero responsáves pela elaboração dos projetos executvos arqutetôncos e complementares do empreendmento deverão
apresentar:

a.1) Projetos executvos arqutetônco e complementares completos;
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a.2) Memoras descrtvos de todos os projetos;
a.3) ART/ RRT de todos os responsáves técncos, devdamente qutadas e assnadas;
a.4) Orçamento estmatvo analitco, consderando os quanttatvos, bem como a adequada
relação qualtatva dos tens necessáros à construção, baseados no projeto executvo.

O art. 140, Incso I, § 5º da Le nº 14.133/2021 prevê que o recebmento defntvo de servços de engenhara não exme a contratada da responsabldade
objetva por danos causados por falha na execução do servço.

13. DOS ITENS AVALIADOS NA ANÁLISE DO ORÇAMENTO

Verfcar se a planlha utlzada como base para a elaboração do orçamento é a vgente à época da análse do orçamento, conforme Resoluções da SECID;

a) Conferr se os custos untáros dos servços constantes da planlha do orçamento estmatvo conferem com a Tabela de Custos de Insumos de
Edfcações vgente;

b) Conferr se os custos untáros dos nsumos, constantes das composções complementares apresentadas, conferem com a Tabela de Custos de
Edfcações Vgente;

c) Conferr os quanttatvos e especfcações dos servços da Planlha Orçamentára em relação aos Projetos, lstas de materas e Memoras
Descrtvos;

d) Verfcar no caso de servços, materas ou equpamentos não contemplados na tabela SECID vgente, analsar a composção complementar
apresentada e qual a referênca utlzada (ORSE, SEINFRA, CPOS, SINAPI, SICRO, SETOP, SIURB, IOPES entre outras);

e) Verfcar caso seja adotada a cotação de mercado, devem ser apresentadas propostas de ao menos três fornecedores, e o valor a ser adotado
no orçamento estmatvo deverá ser a medana das três cotações. As cotações poderão ser obtdas em sitos eletrôncos especalzados ou de
domino amplo, desde que contenham a data e a hora de acesso;

f) Os servços de natureza especifca, com BDI dferencado, como por exemplo: ar-condconado, central de gás, estrutura metálca. Deverão ser
apresentado em temzação separada na planlha orçamentára;

g) Servços de natureza especifca deverão ser separados na planlha de orçamento, utlzando a folha de fechamento e cronograma especas para
servços de natureza especifca, devdo ao seu BDI dferencado;

h) Verfcar a ART / RRT do responsável pelo orçamento;
) Na análse de orçamentos estmatvos deverá ser verfcado a opção de orçamento Desonerado ou Não Desonerado, adotando o mas vantajoso

para a admnstração Públca;
j) Não Utilizar como unidade de medida “verbas” ou outras unidades genéricas, assim como utilizar descrições de serviço imprecisas ou genércas,

tais como “diversos”, “despesas gerais”,“provisões para contingências” e “eventuais”;
k) Avalar se fórmulas e subtotas na planlha excel (.xlsx) Planlha Sntétca de Servços estão corretamente aplcadas de forma a evtar errros

artmétcos;
l) Verfcar prortaramente os servços pertencentes a Curva A e B, quanto a quantdade, descrção e compatbldade com Memoral Descrtvo e

Projetos;
m) Verfcar se não há servços com quantdade zerada;
n) Exgr e verfcar a lstagem de todos os projetos e elementos que instruem o orçamento estimativo. Deverão estar listados na aba “Projetos

Recebidos”.
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